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ABSTRACT 

Chemical Control of the Diamondback Moth Pluteila xylostella (L.) in 
Cabbage 

Insecticide efficiency was evaluated to control the diamoridback moth, 
Pluteila xylostella (L.) in cabbage. The experiment was carried out in 
Gravati, PE, Brazil during June to September 1991. A randomized biock 
design was used to compare nine treatments: Bacilius thuringiensis - Dipel 
32 PM (0.06%); prothiophos - Tokuthion 500 CE (0.1%); perimifos-metilico 
- Actellic 500 CE (0.12%); cartap - Thiobel 500 PS (0.12%); metamidofos - 
Tamaron BR (0. 1%); lambdacyhalothrin - Karate 50 CE (0.05%); cyfluthrin 
- Baytroid CE (0.02%); beta-cyflutrin - Bulidock 125 SC (0.004)% and 
control, each with 4 replicates. Eight insecticide applications were made 
weekly starting 30 days after transplant until the week before harvesting. 
The efficiency of products was evaluated weekly, beginning at the head 
formation stage, until harvest, when the percentage of marketable cabbage 
was estimated. Results indicated Dipel as the most efficient treatment, 
followed by Tokuthion, Thiobel, Actellic and Tamaron. Karate, Baytroid 
and Bulidock were not efficient. 
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RESUMO 

Estudou-se a eficiência de inseticidas no controle da traça das crucíferas, 
Pluteila xylostella (L.) em repolho, em Cravatá-PE, no período de 04/06 a 11/ 
09/91. Foram comparados os seguintes tratamentos: Bacilius thuringiensis 
- Dipel 32 PM (0,06%); prothiophos - Tokuthion 500 CE (0,1%); pirimifos-
metílico - Actellic 500CE (0,12%); cartap-Thiobel 500 PS (0,12%); metamidofos 
- Tamaron BR (0,1%); lambdacyhalothrin - Karate 50 CE (0,05%); cyfluthrin 
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- Baytroid CE (0,02%); beta-cyflutrin - Bulidock 125 SC (0,004%) e testemu-
nha com quatro repetições. Realizou-se oito pulverizações semanais inicia-
das 30 dias após o transpiantio até uma semana antes da colheita. A 
eficiência dos produtos foi aferida mediante quatro avaliações, quando 
estimou-se o percentual de cabeças comercializáveis. Os dados mostraram 
que Dipel foi o mais eficaz; Tokuthion, Thiobel, Actellic e Tamaron, situa-
ram-se em posição intermediária e Karate, Baytroid e Bulidock não foram 
eficientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, praga, Brassica. 

INTRODUÇÃO 

A traça das crucíferas, Piutelia xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) 
causa sérios prejuízos ao repolho, independentemente do seu estádio 
fenológico ou da região produtora (Sun et ai. 1978, Barbosa et ai. 1980, Borba 
et ai. 1982, Kumar & Chapman 1984, Castelo Branco & Guimarães 1990, 
Villas Bôas et ai. 1990). O controle químico tem sido utilizado por apresentar 
entre outras características a sua eficácia aliada a sua facilidade de adoção 
(Fehn 1966, MeIo et ai. 1980, França et ai. 1985, Villas Bôas et ai., 1990). 
Aplicações sucessivas e indiscriminadas de inseticidas podem provocar a 
redução dos inimigos naturais da praga (Borba et ai. 1982), e, podem 
proporcionar o surgimento de populações da traça resistentes aos diversos 
grupos de inseticidas (Liu et ai. 1981,1982, Tabashniket ai. 1988, Tabashnik 
& Cushing 1989, Magaro & Edelson 1990). No Brasil, França et ai. 1985), 
afirmam que deltametrina e permetrina, não mostraram eficácia no contro-
le da praga, mas Villas Bôas et ai. (1990), mencionam que permetrina foi 
eficiente quando usada de forma descontinua quando não haveria pressão 
de seleção. Tabashnik et ai. (1990, 1991), relatam a ocorrência de resistência 
da praga à Baciilus thuringiensis Berliner, nos Estados Unidos, fato 
aventado por Villas Bôas et ai., (1990) no Brasil. Esse trabalho foi conduzido 
visando testar outros inseticidas buscando novas alternativas de controle 
para a P. xylosteiia, nas regiões produtoras do Estado de Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Gravatá, de 04 de junho a 
11 de setembro de 1991. Sementes de repolho, cv. Matsukase, foram 
semeadas e transplantadas 30 dias após em canteiros de 1,00m x 6,50m. 
Selecionou-se 30 das 124 plantas existentes em cada parcela, para avaliar 
os danos. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com nove 
tratamentos em quatro repetições: Bacilius thuringiensis - Dipel 32 PM 
(0,06%); prothiophos - Tokuthion 500 CE (0,1%); pirimifos-metílico - Actellic 
500 CE (0,12%); cartap - Thiobel 500 PS (0,12%); metamidofós - Tamaron 
BR (0,1%); cyfluthrin - Baytroid CE (0,02%); lambdacyhalothrin - Karate 50 
CE (0,05%); beta-cyflutrin - Bulldock 125 SC (0,004%) e testemunha. 
Pulverizações foram efetuadas na sementeira, com Decis 25 CE sendo os 
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tratamentos diferenciados a partir da primeira semana depois do trans-
plante quando efetuou-se oito aplicações semanais com pulverizador costal 
manual com bico JD 14-2 e volume de calda 1000 1/ha. Para evitar deriva 
entre as parcelas usou-se anteparo plástico. Foi feita irrigação por aspersão 
e adubação por cobertura (20-10-20). 

A eficiência dos produtos foi comparada aos 40, 47, 54 e 61 dias após o 
transplante, do início da formação das cabeças até a última semana que 
antecedeu a colheita, empregando-se a seguinte escala de notas: nota 0, 
planta sem dano; 1, plantas com folhas raspadas; 2, plantas com furos 
pequenos; 3, plantas com furos grandes e 4, planta totalmente danificada. 
Somente as folhas próximas às cabeças foram tomadas com objetivo de 
avaliação. Classificou-se as cabeças, em: boa, cabeças sem dano ou com 
pequenas raspagens; média, cabeças com raspagens e furos pequenos; e 
ruim, cabeças com furos pequenos e grandes. Os dados foram analisados 
estatisticamente e as médias comparadas pelo teste de Tukey, P0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os danos causados pela P. xylostella ao repolho, permitem constatar que 
Dipel mostrou-se superior aos demais inseticidas apresentando quase a 

metade dos danos registrados para Tokuthion e cerca de três vezes menos 
quando comparado com Bulldock (Tabela 1). Liu et ai. (1982) afirmam ser 

Tokuthion o melhor para o controle da praga entre os vários inseticidas 
organosfosforados testados. 

Tabela 1. Notas médias dos danos ocasionados por Plutelia xylostella em 
plantas de repolho, sob a ação dos inseticidas (n = 4). 

Inseticidas Dose 
(%) 1@ 

Avaliação1  

2 	3 4P Conjunta 

Bulldock 125 SC 0,004 3,26a 3,58a 3,88a 4,00a 3,69a 
Karate 50 CE 0,05 3,06a 3,32ab 3,68ab 3,82ab 3,47ab 
BaytroidCE 0,02 2,94a 3,38ab 3,65ab 3,85ab 3,47ab 
Testemunha . 2,66a 3,15ab 3,30ab 3,72ab 3,20b 
TamaronBR 0,1 2,16ab 2,70ab 2,88bc 3,10bc 2,72 c 
ThiobelSOOPS 0,12 2,16ab 2,48ab 2,28 e 2,65 c 2,40 cd 
Actellic500CE 0,12 2,00ab 2,42ab 2,72bc 2,62 c 2,44 c 
Tokuthion 500 CE 0,1 1,79ab 2,15b 2,02cd 2,38 e 2,08 d 
Dipel32PM 0,06 0,89b 0,88 c 1,42 	d 1,38 d 1,07 	e 

Dms(51/o) 1,58 1,27 0,98 0,80 0,32 
C.V.= 28,36 19,75 14,42 10,94 4,94 

1Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si 
pelo teste de Tukey, P = 0,05. 



466 	 Barros et ai. 

Os piretróides foram os inseticidas menos eficientes no controle da 
praga. Estes resultados discordam dos obtidos por França et ai. (1985), que 
indicam o piretróide Baytroid como excelente no controle dessa praga. 
Thiobel, Tokuthion, Actellic e Taxnaron, não se diferenciaram e causaram 
decréscimo nos danos quando comparados com a testemunha. 

Nota 

5 

3 

2 

51 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Inseticidas 

Figura 1. Ação diferenciada e evolução dos danos, em plantas de repolho 
ocasionadas por Piuteila xylostelkz, desde a formação das cabeças, até a 
última semana que antecedeu à colheita. 1. Bulidock 125 SC; 2. Karate 50 
CE; 3. Baytroid CE; 4. Testemunha; 5. Tamaron BR 600; 6. Thiobel 500 PS; 
7. Actellic 500 CE; 8. Tokuthion 500 CE e 9. Dipel 32 PM. 

Houve um aumento gradativo dos danos (Fig. 1) indicando que o efeito 
da praga vai se avolumando com o desenvolvimento da cultura, e que 
medidas de controle devem ser adotadas antes do início da formação das 
cabeças. Os piretróides Karate, Baytroid e Bulidock não proporcionaram a 
colheita de cabeças boas ou médias, exceto para o Baytroid que proporcionou 
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5% de cabeças c1asificadas como médias (Fig. 2), discordando de França et 
ai. (1985). Os inseticidas Actellic, Tokuthion, Thiobel e Tamaron, apresen-
taram um percentual de cabeças boas de 25%, 20%, 20% e 15%, respectiva-
mente; cabeças médias, variou de 50°/o para o Tamaron a 75% para o Thiobel; 
o percentual de cabeças ruins foi reduzido em relação àqueles registrados 
para os piretróides e para a testemunha. O Dipel foi o inseticida que mostrou 
melhor eficácia atingindo 80°/o de cabeças boas, 15%de médias e somente 5% 
de ruins (Fig. 2). 

Percentagem 

9 	7 	6 	8 	6 	4 	3 	1 	2 

Inseticidas 

Boa 	M Media =I Ruim 

Figura 2. Influência de inseticidas (1. Bulidock 125 SC; 2. Karate 50 CE; 
3. Baytroid CE; 4, Testemunha; 5. Tamaron BR 600; 6. Thiobel 500 PS; 7. 
Actellic 500 CE; 8. Tokuthion 500 CE e 9. Dipel 32 PM), ria qualidade final 
das cabeças de repolho atacadas por Piutelia xylostella. 

A baixa eficiência dos piretróides pode ser devida ao surgimento de 
populações de P. xylostella, resistentes a este grupo de inseticidas; entretan-
to isso não foi comprovado experimentalmente no nosso trabalho. Sun et ai. 
(1978), Liu et ai. (1981, 1982), Tabashnik et ai. (1987, 1988), Tabashnik 
(1989) e Adams et ai. (1990), mencionam populações de P. xylosteikz 
resistentes a vários inseticidas, resisjência proporcional ao tempo de uso 
destes produtos em um mesmo local, podendo o nível de resistência diminuir 
se a pressão do inseticida for aliviada. No Brasil, alguns inseticidas 
organosfosforados e carbamatos (Barbosa et ai. 1980) e os piretróides, 
permethrin e deltamethrin (França et ai. 1985), não proporcionaram o 
mesmo controle já registrado em outras regiões. Vilias Bôas et ai. (1990), 
indicam permethrin como uma alternativa satisfatória de controle, isto 
atribuído ao uso descontínuo do produto na região, e, consequentemente, 
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não estar havendo pressão de seleção. Nossos resultados reforçam essa 
hipótese, pois os piretróides são a principal recomendação de controle na 
região (Melo et ai. 1980). Apesar do Dipel ter sido o inseticida que apresen-
tou melhor eficiência no controle da praga, necessário se faz testar outros 
inseticidas como forma de se buscar novas alternativas para o controle de 
P. xylostella, visto a ocorrência de resistência da praga ao Bacilius 
thuringiensis em outras regiões (Tabashnik et ai. 1990, 1991). 
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